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�NNUNCIOS
Por cada linha •••••..• , • • • • • . • • • • • ,'� rllis

�� O ANNOOS annuncios do commercio e industria, teem re-

I

.

ducção convencional.
Annuncios permanentes, por ajuste particular ex­

tremamente vantajoso,

-I.J" .,

, , ASSIGNATURA
TkiVIR¡A

_'. I "

OUI'NJA FEIRA, 20 DE FEVEREIRO DE 1902
"' ,

"

;,

Passou no dia IO do corrente o

627' o, anniversario do: fallçcim ento
d'este afamado guerreiro, que tão

celebremente liga o seu nome á his­

joria da nossa pittoresca cidade.
Commemorando essa data escreveu
o nosso illustre collega do Porto,
Primeiro de Janeiro, as seguint'�s re­
senhas históricas que reproduzi-
mos: :':' il j". 'f! '

«E' um vulto épico o d/este in­

fatigavel pelejador, chefe da ordem
de Santiago no tempo em que es­

ses freires, guardas zelosos das fron­
teiras, tinham tambem por missão
o alargarern-n'as sem cessar, repel­
lindo os inimigos da -cruz,

.

até irem

suspender o galope dos seus caval­

los, acpbertados de. ferro, em fren
te das espumosas v'agas do mar do

Algarve.
Paio Peres, filho de Pedro Peres

Correia e de D. Dordes d'Aguilar,
nasceu em Evora; vestindo o man­

to religioso e guerreiro da ordem

de Santiago da Espada, e obtendo

em pouco tempo o grau de. com­

rpenda�or-mór de. Alcacer. e por­
tanto de chefe dos spatarios em

Portugal, acompanhou D. Sancho
I I nas suas expedições contra o AI·

garve, e, quando esse denodado
máS infeliz monarca despiu a cou ..

'raça dos �ombates para ter emfim

de se humilhar d:¡é\;ÍIJe"da,tia.r� pon­

tifical, Paio Peres pro�_eglJiu no seu

combate_incessante pelos lados de

Aljustrel,. em quanto" pelos lados

de Serpa e Moura, Affonso Peres

Farinha com os seus hospitalarios
não deixava tambem treguas aos

moiros no, ultimo 'palmo de terra

que possuiam em territorio portu­
guez.
Nomeado em Hespanhacommen­

dador-mór de Ucl�s, e finalmente

grão-mestre da ordem em toda a

Peni'nsula: Paio Peres viu alargar­
se diante de si o teatro da sua acti­

vidade, e, emquanto D. Affonso III
completava a obra de seujrmão D.
Sancho II, de Pedro Peres Correia,
e de Affonso Peres Farinha, has­
teando a 'bandeira das quinas nas

ültjm�s fortalezas � ir,louriscàs; o
1
.i.. -c:,: L ...

grã0 mes,tre POJ;'tugueJ'(:xá fr�nte dos
spatarios de toda' a Hespanha', a�

companhava nas suas' g'randes luc­

tas Fernando III, qqe lhe deveu a

tomada de Jaen, '_!;o�tribqia pode.·
rosamente para a conquista de'Mur­

cia, e tal reputação adquiria em to­

da a Europa-que; ).Ta c'ruzad'� eu­

ropeia-que ¡>e prqje'ê'tou
.

ear� li­

vrar Lutz IXi de França·, 'Captivo
dos moiros em Dl:llllietta, o heroi"
co port'uguez' fot e-scolhido pata
commandar a vangl}arda. A. cru� ,

zada cão se levou a effeito, mas pa
rece que Paio Peres G()rreia 'não

desistiu de assignalar Ô, seu yalol'
..

... .I
" I "fj\,o, �u J ;..,

,

em terras prientaes; soccorrendo,
contra os gq:go�. Balduino de.Flan­

dres.Imperador de Constantinople.
Chei<? d� gloria, com uma repu,
� -·1 • '."

' ,

taçao �uropela. em epoca em que
a fama' não tinha f;ZqS tão rápidas
.como agora, respeitado .em Portu"

gal, estimado na' Hespanha, 'Paio
Peres Correia fallecen a IO de fe-
vereirode 1275. '" �

.

,u'ma cronica da cenquista do AI·

garve, que não é mais do que uma

collecçãode leli'(-(a's,setn fundarnen­
to historico, aitiibJé ao valent� I

grão-mestre de Santiago as l��¡S'
inverosimeis façanhas; mas.' exal­
tando o seu valor no teatro limita­
do do Alg�rve onde peleja�a por
fim com um punhado de mouros

desalentados' e, pelos progressos
das 'arrnas cristãs,.costados do res­

to da Hespanha arabe, prejudica
forçosamente os verdadeiros e su­

blimes feitos do cavalleiro portu-

guez na presença dos castelhanos,
e em mais terriveis campos de ba
talha. E' necessario que todos se

convençam de que a historia por­
tugueza não preciza de fabulas que
a doirem. A verdade singela é mais

formosa do qu'e as 'invenções de

mentirosó.s cronis tas).
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ASPIRANTES'DÊ FAZENDA
. ,

.

Em fil)s de março ou pri�cipi0s
d'abril realisam.,.se os concursos
nos varias distrjêtos para os loga­
res de aspirantes das repartições
de fazenda concelhias qu� veem

substituir os antigos çscrjptur�rios,

INDUSTRIA CORTICEIRA

¡,Ao :g�verpador civil do..districto,
sr. .commendador}, Fqrelra _Netto
f<�i entreg�e .por .If-l'!la ç:onripi�são

I
de o�er�po: cornceiros � s,egumte

. representaçao :
. (

, .
.

,dll.mo e Ex.m• ,S1'.-Os operarios
corticeiras de faro conjunctamente
com os representantes dos centros
fabris ae S. Braz d'Alpor�el, Mes­
sines, Silves e Portimâo, vêem pe-

. rante v, ex." sollicitar que in terce­

da. j�n-t0 do governo pel#, prohibí­
ção <'da"'�xportação da corrica em

bruto" ,englJiada e em pedaços .que
,nãó excédam virile ceñtimefros qua­
drados. 'A classe dos operarios cor:
ticeiros, Cujo numero se eleva a

I3:oõ6, dos quaes
'

3:�00 existem

na provincia do Algarve, lia an�os
que lucra com uma medonha ense,

que consequeriternente a tem lan­

çado na maior miseria.eluctando na

concorrencia voraz dos mercados
com as �olhas estrap:geiras.' A ag·
gravar ainda mais a sU,a situação
dolorosa, urna cO!TIpa,nhla pode ro·
sa . .com te,ndenciils .a monopo) io,
pretende realisar a

_

exclusão 4.b

coop�ração dos op,er�.ri?s n'esta in·
dustrla .. Essa companhIa, com um

deposito de 2.000.000 arrobas de

cortiça, approximadameñte, tem:
nos.-merc!J..do", romr.ido c.orn_'111aSl
todos os in�ustriaes, vendo-se es­

t,es na dura contipgencia de cerra,
rem as suas fabrIcas, dei,llando, os
op:eranos na, mais crucia,nte des,·

gr:i\ça.
'

.

E' a fim de obviar a tal estado
d� coi¿as� absolutamente insusten­

tavel, que Os operarios corticeiros
vê/em sollicitar, em nor;neJ da tran­

quillidade do ,seu lar, em nome de
seus fiinos famintos, a desvelladà

¡:.lloteçção Ae v. ¿x.à• �8 ,di�tric,to
em que v.· ex." está conocado co­

momagistradq.superior, encontram­
s�-tres mil'famiIl.às·'puestes a déba­
terem-se com o

.... }1orror' da fome.
Con'fiâmos em que v. ex.:!., toman­
do \!m consi9e.raç�ôJão grave acon­

tecimento, acc�da: aOS nossos ro-
i. � .' _

gas.»

Os ossos ci'este notavel comba­

tente, acham-se depositados, por
disposição sua! qa capena-mór do
lado do Evangelho; da igreja· ma­
triz de Santa Mariâ do Castello,
d'esta cidade, assim como do lado

da Epistola ,�@�acl;:áril,o\.çlos seis
cavalleiros.; cla?:'sua\ O�ern e do

mercador:i:rucfd'ados pelos'mouros
no sitio das" Antas.
O deposito âds �ssos d.e Paio Pe­

res te'm uma lapide discripti�a e o

dos seus compD.nheiros outra com

sete e�cud?s da Ordem de S. Thia­

go.
Quando ha annos se fizeram o­

bras na dita igreja e que foi neces­
sario levantar a lapide de PaioPe­
res para,' nivellar a parede e rece­

ber, a �scaioila, vimos os seus Ossos

n'uma caixa de madeira, com um

document? indicativo do logar on­
de se achavam antes dOlerramoto
de 1755 e a data em que foram ali
encerrado's.
---

r
... ,_ .

Falleceu ..no P-orto, quinta feira
passada, o sr. dr. Henrique Car·
los de Miranda, um? das mais proe­
minentes figuras do jornalismo por­
tuguez. Foi um dos fundadotes do
acreditadissimo periodlco O Cpm·
mercia do Portq . .boje sob a direc·

ção do il1ustre Jornalista sr. Bento
Carqu�ja, e foi tambem dos sacias
fundadores da Associação dos jorna­
listas li homens de· letras do Porto, a

: que por varias vezes presidiu.
"

J01SÉ CASTANHO
Ad¡ogal�o

TAVIRA---'LADO OIUENTAL,
(Jasa da ..oute

ALGUNS·NUl\IEUOS DOS
-"CHROMOS" -
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O LEQUl!,-' - l "

D'alvas plumas auarnecido,
De tão rara perfeição,
Mimo da China, ou Japão,

-

Todo esmaltado e polido.
: � ._.' •

•
I

'

•

o teu leque colorido.·¡
.

Sopra, em branda viraçãó,
'Se, ao vibrar da tua mão,
Se cun-a, reconhecido.

.

E parece, ao desdobrar-se,
.

- Que é 'uma a ve a espreguiçar-se,
Que no: teu collo pousou.

I

Depois, se o calôr te abraza,
'

Tem a ekgancia da aza
L, ';

Qua?çlo vai soltar' o vôo'. ' "

XXV

pERANTE O ESPELHO

Se cai, em bategas d'ouro,
Sobr� tet.:.." hombros de neve

A onda finissima e leve
D' !,!sse te� cabello louro.

E mOl.'des n'esse thesouro,
Com teu pente avido e breve

Que em fócos .de luz inscreve
Tanto brilho immorredpuro.

Tremem as orbi·tas'· CÚUlàS
'� D'esse teu collar de pé�ol?s;'
E ás scintillas que reflectes

'':C��10s d'i�v�ja, purp�ri�os, �

Mostram 01J10S de felinos ,.'
A� joias, dos br�celetes. '1'

, < XXX

,NO BANHO

Foram nomeados sub-chefes e to­

maram posse no mesmo dia os srs.

José Antonio da Natividade (Silves),
Antonio de Deus Pinto d'Almeida

(Tavira) e.Jo:Sé de-CarV:a.lho(�oulé).
- Foi promovido a'majór da 8.a

brigada d'infanteria o capitão de.
estado maior, sr. Antonio Ramos
'da Silva. -:,

- Foram nomeados fiscaes de
I.

a classe e, collocados em Olhão,
os srs. Francisco José Cavaco e

José Mendes Tello.
- Foi promovido a alferes ,pat:a

infantería 2 I o �argento ajudante
do regimento de infanteria 17, sr.

Joaquim Eriü!i¡mo da ÇO,8t8;.
- Foi nomeado fiscal de La clas­

se e collocado em Tavira o sr. An­
tonio Nevés d'Õliveira.

- Foi agraciado pelo governo
francez com Q .grau de cavalleíro
da Legião de Honra o nosso com­

provinciano, à. Albano da Cunha,
secretario do sr. ministro da fazen
da.

..

- Na ausencia do auditor ad­
ministratlvo�.d'e,�te districto, sr. dr.
José AIB'ê'rro Victor ;F.,ernandes Ba­
rata do Amaral que começou a go­
sar a licença que se lhe concedera,
voltou a exercer aquellas funcções
o auditor supstituto, nosso presa-,
do collega do Districto de Faro, sr.
Antonio Bernardo da Cruz.

.FERREIRA D'ALMEIDA '

Pela majoria g�neral da armada
foi enviada a ege i1os�� illustre com­

provinciano, a s�gl,linte nota em ex·

tremo honrosa pará o digno offi­
cial de marinha:

Em reCerencia á sua nota nU81em 168 de 15 de
dezembro do ahno findo, .sobre o desaccordo de mo­

vimento en�re 9n�vio d� 8éJl commando e o cru­

zlIdor «Adamasto.!'», tam�¡n sqb suas ordens, por
occasiào do encontro em víagem com uni vapor
mercante que no dia 1 de dezembro do anno findo,

, proximamente ás 10: horlls. (am), passllu' entre os

dois navios, encArrega-me s. e_x," o, maj�� general
da armi!,qa ¡I,é IICzer a � ex', para,sua sati�Cação,
que consiuerá «absolutamenté éorréç'a a manobra
de v, ex,'» e o'seu prooedimento shbsequente, ex­

trunhando que o commll'nrlant'e dó "Adamaston>
não tivesse seguido o movimento do navio cheCe,
como preceitua,a ordenança geral da armada, mas

que tendo o refôrido commandante explicado 0111-
cialmente-conCõl'lIte Ibe Coi eXlgido-q'ue não se-

, guira o movimento do ,navio seu superior "porque
só tarde o reeonhece�a» e isso em occ�sião que já
o não podia executar sem perigo imminente para
o navio do seu commande, que iniciára um movi­
mento contrario; entende s, ex,' o major general,
attendendo ao que fica ,e:<posto, que se não deve

proseguir sobre este assumpto. em qu� il auctori-
, dade militar e profissional de v. ex." não póde ser

posta em duvida,_;:_O cbefe do estado maior, (a)
Augusto loo de er;xmpos Ferreira, capi-
trio de mar e guerra.

-

---

Consta nos que o at'rlanuense do

antigo commiss&riadó de"instruc­

ção primaria ,em Faro, sr. Hon:)­
rato Pires da Silva Santos, vae

exercer ident.icàs funccõ'é's..- em

Caimbra.
>

- Termina río' dia' 23 o 'c¿licur­
so para � provioíenté'de duas ca­

deiras das disciplinas do 1.0 grupo
no lyceu naiional de Faro.

- Foi tl'ansférido' para' Ínfante·
ria 6 o tenente à'infanteria 4: sr.

Francisco Pires Viegas.
'

-Já tomou p0s�e do seu lagar
de contador e distribuidor a'a co­

marca de L(!gõs o sr. Cesar Augus­
to Landeiro.

Está aberto concurso para 'o prA·
vimento- das thesourarias paro­
chiaes de S: Martinho de Estoy e

S. Sebastião. de Loulé, ambas d'es­
ta diocese. '.
-Perante a 'presidencia da rela­

ção prestaram 'ha dias jurat?ento,
por procuração, os srs. JoaqUImAn­
tonio da Fonseca, Antonio dos San­
tos Mendonca. Manoel ThoméVie"
gas Vaz e ioão Martins 'Bapti�t�,
1.°, 2.°, -3.0 e 4.° substitutos do JUIZ
de Olhão e Joaquim Mascare¡)has
PadjeCD, �J,.0. de Monchique.
- O tenente do grupo de arti·

lharia n.o J, sr. Antonio Pedro de
Brito Aboim Villa Lobos, foi collo·
cado no regimento de artilharia I.

-Foi arrematado o f0rncçinren­
to das carnes ve,rdes em Faro, fi·
cando a vacca a 265 réis por kilp
e o carneiro e chibato a 220 réis·.
- Foi enviado á inspecção geral

dg? S�)1vjços sanitar:ios, pdq. chefe
"da La c.ircumscripçã'Q sanitaria ma­

r.i!ima, ? _mappa das erpb�rcações
�i$i1ia.�·as·.p.ela estação>de sauâ.e de
Tavinr.
- Foi nomeado chefe de expe­

diente do servico de traccão dos
'camil)hos de ferro de sul ê sueste

o sr . .João José Maximo, que exer­

,cia õ, c-argo de çhefe addido aos

larmazens geraes.

_lj ..

.

,

E quando te lanças ñua,
Na concha limpida e rara·

Toda em pórphyro e carrara

Çom transparencias de lua,

O teu seio que se i'nsinuã '

',Entre a fina essen cia cara,
Aljofrada, é na agua clara,
,Como um c,ysne que fluctua.

.

Por-fim, beijam·te, anhelantes,
'Alvos linhos ondulantes
N'um calôr tepido e qom.

Correm sêdas, flôres,. plumas
E circumdam-te as espElma&·

. D'ess�s rendas d'Alençon.

Lagvs" abril de 901.

SAI;,AZAR MOSCOSO.
----�

E' esperado b¡eveme'nte, o sr.

general Vieira Pisnent�l, comman­
dante da 8.a qrigada de infa.nteria,

• '-«<.

que vem mspecclOnar Pus,: corpos
aquá�tellados 1':0 .A,.lgar.,ve. Acompa­

I nha,o n 'ã9._,ll.elle ser,viço Oli\ srs. ma­

tjor da brigada, capirão Ramos fia
'Silva e tenente,Martinho Tei.x�ra,
ajudante, de s. �x.a:

.""7"'Foram nomeados chefe;'lfls.
caes e tomaram posse !lO di1!ifr5 OE¡
srs, Eduardo Ornellas de VatFon­

; cellos" e �ntoni9 de Paula- 5at,rtO,s.



OS NOSSOS PATRICIOS

Sempre na agradavel missão de

reproduzir aqui as palavras de lou­
vor e de justiça que lá Ióra mere­

cem alguns dos nossos conterra­

neos illustres, recortamos hoje das
}Jovidades a seguinte apreciação que
Petrus, pseudonyme d'um distincto

escriptor theatral, faz de Antonio
Pinheiro, o talentoso actor tão co­

nhecido das palcos do ¡paiz : -.» r

Antonio Pinheiro
De fallas discretas, -ar sisudo' e

maneiras concentradas, cumpre_ os

seus deveres theatra,es com a rigo­
rosa pontualidade d'um chronorne­
tro inglez ..

·

Apenas começou a terçar as suas

primeiras armas em papeis de mo­

destissima imporrancia, logo reve­

lou que havia n'elle alguma coisa
mais que um vulgar principiante,
Lembro-me ainda que ha uns on­

ze annos, quando lhe coube na MOI'

ta, de Lopes de Mendonça, a' fi­

gura episódica d'um petintal', sou:
be imprimir 'á' sua rabula tanto re­

levo e tanta vida, que muitos ,lhe
vaticinararn desde logo um futuro
auspicioso. ,

, O tempo não desmentiu o vati­
CiniO.

O actor Pinheiro, que encetou 8.

sua carreira vindo do Conservato­
rio, �nde aprendeu com João Rosa,
não .se deixou adormecer á sombra
das suas, boas" notas, de discipulo
applicadó:' "

Tenaz, perseverarite e corajoso,
comprehendeu que .para �e' alean­
car notoriedade nó theatro é pre­
ciso estudar sempre com disvelo e

com afinco. E assim fez.

Depois de varias vicissitudes, a

que não foram. estranhas algumas
digressões pelo Brazil=-unico veio
de exploração permittido a tournees
de artistas porruguezeá-, assentou
praça defimtiva na 'c<;>mpanhia de
Rosas & Brazão, e ahi o ternos ago·
ra exhibíndo no reportorio em que
entra um desempenho correcto, que
por vezes chega a ser um desem­

penho notave!. Sem genero defini­
do, tanto representa um galan, co­
mo um centro, como um caracte­
ristico.

De conscIencia escrupulosrsslma,
subordina á indole peculiar das per­
sonagens o' pendor natural do seu

temperamento.
Que o digam as creaçóes por elle

feitas no Viriato Tmgico, no Out,·o
eu, tendo o seu concurso n'esta ui·
tima comedra attingido proporçôes
assignaladas. .

,

Além da sua capacidade artisti­
ca, é d'um auxilio efficaz n'uma em·

preza pela .extrema Í'lcilidade com

que substitue qualquer collega doen­
te.

Na premiere da Lagartixa realisou
prodigios 'd� boa vontade, susten­

tando em scena um' papel en'Qrme
que lhe fôra confiado ás 2 horas
da tarde do proprio dia da repre­
sentacão! SUDstituÍ'tl con!:tecutiva­
mente', na mencionada Lagartixa,
Augusto Rosa e outros diversos
actores, chegando a dar-nos' a im­
pressão de que poderia até substi·
tuir todos quantos apparecem n'a­
quella peça hIlariante.,
Em assumptos de honestidqde,

a sua palavra empenhada vale por
um contracto 'em fórma.
Acha·se na forca dos annos e

ainda ba muito a e'sperar d'este ex­

cellente rapaz. Pena é que a natu­

reza, tão generosa com elle em do­
tes de talento, se lhe mostrasse tão
mesquinha em dotes de cabello.

PETRUS,
---

IBsp8tçã� .�e reservistas
Pelo commando do districto de

recrutamento e reserva n.
°

4, estão

designados os seguintes dias do

proximo futuro mez de março, para
a revista annual de inspecção aos

reservistas domiciliados nas fregue­
zias dos concelhos de Faro e Ta­
vira, respectivamente designados:
FARO :-S. Braz d'AlporteJ, 2;

Conceição e Sé, g; Estoy, 16; San­
ta Barbara de Nexe, Ig; e São Pe­
dro, 23.
TAVIRA :-Cachopo. Santo Es­

tevão e Luz, Ig; SantaMaria e Con­
ceição, 23; e S. Thiago c: Santa Ca-
tharina, 25. .

_----

RICaRDO
II-2-lgOO 18-I-Ig01

OHERALDO

, ,(1 ,

Foi transferido para infanteria
14 o alferes d'infanteria 4, sr. An­
tonio Vaz Velho da Palma.
-Abateu em Lagos uma das

hombreiras do arco de S. Goncalo,
pertencente ao ministerio da guer­
ra. A outra parte do arco ficou a

ameaçar ruina.
- Afim de ser presente á i unta

hospitalar de inspecção, como re­

quereu, foi mandado apresentar na
1.

a divisão militar o capitão de ca·

vallaria, s-r. João da Costa Mealha,
em commissão de serviço como 'ad-

ministrador interino do concelho
de Loulé.
._ O sr. Julio Cesar Augusto

Correia Pestana, 2.° aspirante dos
correios e telegra phos, servindo
em Vizeu, foi transferido para Fa·
ro.

.

- Foi validada pelo supremo
tribunal administrativo a eleicão
municipal de Faro, excepto na par:
te respeitante á assernbléa, de S.
Pedro, 'cujos trabalhos ficaram an­

nullados.
- Foi nomeado commandante

da secção fiscal de Alcoutim, o te:
nente de infanteria, addido.j, Au­
gusto Cesar Lopes Mascarenhas.
- Foi nomeada ajudante da pro

fessora da escola annexa á distri­
eral de habilitação para o magis-.
terio primario em Faro, a sr.

a D.
- Laura- Etelvina Vieira.

.

- Co�s'ta- que vão ser feitos bre­
vemente alguns trabalhos prepara­
torios para a construcção de obras
de fortificação em Lagos,

-=- Perante a- relacão de Lisboa

prestaram hentern j�rametJt0, por
procuração, os srs. José Chrysos­
tomo Pereira Paiva e Bernardino
Matheus Loureiro, 2.°' e 4.° subs­
titutos do juiz de direito de Albu­
feira: Anselmo da Cruz Nogueira,
2.

° de Sil ves; losé da Costa Mea­
lha, 2.

° de Loulé.
- Foram collocados em infante:

ria 21 o tenente em disponabilida­
de, sr. João dos Santos Pires Vie­
gas .e, o,.alf�res ,�'ínfanteria 4, s:.
�eyr¡aldo Sànrellices da Costa Lt­
ma.

---
.

"

Saudades, saudades,
Aquelle que as tem

Mais puras, mais santas,
Conserva-as guardadas

, Não as diz a ninguem.
· Não as diz a ninguem
Que as cousas veladas
São sempre de quantas
As mais estimadas

· Que á vida nos vem.

D'aquelles que foram,
Que a morte levou,
E' viva a saudade,
Que funda e gravada
No peito 'ficou.

No peito ficou
· E d'essa morada

T1r�l-a quem ha-de
Se e essa a pousada

� "QUe mais lhe .calou ?!

A� vida roubados
Dos'annos na flôr
Saudades deixaram;
'Se d'ellas viveram
Nos .sonhos d'amor!

Nos sonhos d'amor
,

Se sonhos tiveram!
Se acaso sonharam, .

Se nunca souberam
· Em sonhos a dôr.

D'aquella que um dia
Soubera trazer

A dô:e ventura

D'um bafo materno

De todo o seu ser.

De todo o seu ser,
De tudo o mais, terno,
D'essencia mais pura,
Que em .mente do Eterno
Poderá nascer.

"

Da mãe carinhosa
Que alegre, a sorrir,
De mimos e gosos,
Que 'nalma acalenta,
Nos vem a cobrir.

Nos vem a cobrir
E _assim da tormenta

�orñentos penosos
De prompto afugenta
E obriga a partir.

D'aquella que as penas
Nos sabe calar,
D'aquella que 'nalma
Um culto lhe erguemos,
Erguendo um altar.

Erguendo .um altar
Melhor que nós temos'

�

COn,1 giestas, c9m pall:11a
Qúe 'halma colhemos
P'ra d'alma ibe dar.

,Saudades da infante

Que eu vira nascer,
Que gosos infinjos,
De mim mal sonhados
Me viera trazer.

Me viera trazer

P'ra logo roubados,
Seus' olhos tão lindos
Da vida apagados
Deixar de Ih'os ver.

Saudades do amigo,
Que eu vira sorrir
Em tempos passados,
Correndo seu nerte,
Crescer e florir.

Crescer e florir
p'ra vel-o, que sorte!
Meus sonhos quebrados,
Nos bracos da morte
Deixar-me e partir.

S�udades da infancia,
Dos tempos d'além,
Do tempo risonho,
Que alegre brincava
Nos braços da Mãe.

Nos braços da Mãe,
Que !r.al eu cuidava
Tão breve esse sonho
Em que eu me embalava,
E ella tambem.

Saudades de quanto
Não póde voltar,

Do quanto, em resumo,
Dos tempos na noute
Eu vejo apagar.

Eu vejo apagar
Das brisas no açoute,
Levado qual fumo
P'r'as brumas da noute,
P'r'as ondas do mar.

Saudades' de tudo
Que ás possam 'causar:
Saudades d'outr'ora,
Dos mimos maternos,
Dos gosos do lar; .. :�

Dos gõsos do lar,
D'amores eternos;
Dos sonhos d'aurora,
Dos risos mais ternos�
Que amor possa-dar,

Saudades, saudades
Aquelle que as tem

Mais pur��,,:mais santas

Conserva as guardadas
Não as diz a ninguem.

Não as diz a ninguém f

Que as cousas veladas
São sempre de quantas
As mais estirriâdas,
Que á vida nos vem.

"
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CIDEMO.

CAMPEÃO DAS' PROVINCIAS

Completou no dia 14' do corren­
te, 50 annos de existencia. este

nosso presado collega de Aveiro,
sem .duvida um dos primeiros bi­
semanarios de provincia. Felicita­
mol-o
.-- - _'-- __ o ._' _

A escrofula
carada.

Um maravilhoso remedio para todas
as molestias debilitantes.

As doenças do sangue ans crianças
obedecem promptamente a um trata­
mento que é empregado pela maioria
dos medicas, e o qual se acha men­

cionada na carta segu.inte :

PORTO, 21 de Má"ÇO de 1901.
Soffrendo minha filha Maria Ismalia, de

5 annos de eqade, da terrivel molestia" as
escrophulas," lembrei-me de applicar-lhe a

�MULSÃO DE SCOTT, que no praso de dous
mezas reconheci os poderosos effeitos.dã
tão esplendido especimen i por isso podem
V. EXIIB. fazer uso d�esta para os effeitos

Vimos no sabbado ultimo em Tavil'a o sr. �e8é
Pedro de Lima, de Villa Real de Sante An\9nI\l,

*-

Foram na quinta-feira passada a Castro-Marim
os srs. Joaquim Alexandre da Ponseca Neves e

�ugus\Q Cliristcvão da Conceição.
:1<:.

Encontra-se desde lía dias n'esta cidade, onde

fixou resídencia.;» chefe, j.e, secção addido, sr.

Agostinho de Sousa.
�

*-
Realísou-se hontem na .egreja matriz .de Vill�

Real de S�nto Antonio o consorcio do'sr. José Pe­

ÚO) de tima, d'aquella villa, com a sr.' D. Her­

silia Ghira formosa e simpathica filha do malle-

gradó capitãn de fragata AHI'edo Ghira.
.

Testemunharam a cerimonia" por ;parte da n�l­
va, sua extremecida mãe e tio, SI'." D. Maria- Sil­

va Ghira e dr. Bernardino da Silva e por parte
do noivo o sr. Frederico Ramires.

Aos noivos, que alliam ao disfructe d'uma in­

vejavel simpatbia qualidades lidimas de caracter

e de virtude, agouramos uma eterna e renturcsa

lua de mel.

*-
Na companhia de sua esposa e paes retirou de

todo para Lagos, na segunda-feira, o sr, Arthur

Baptista Galvão, escrivão-notario da comarca de

Lagos.

• 'Este�e ne domingo em Tavira o sr, João da

Costa Simplicio, pharmaceutico de Castro-Marim.

*-

Está em V illa Real de Santo Antonio o enge­
nheiro sr Frederico Ramires, deputado pelo Al­

garve- nas ultimas eleições geraes.
.. *-

Partiram �� terca-feira para o barlavento da

pí'oviÍda, 'emSviagem de recreio, os srs. José An­
tomo da Silva, João Jacinthe .das Dôres, Eduardo
Gomes e o nosso collega de redacção Antonio San­

tos.

:k

Vem de Italia a caminbo' de- Lisboa o sr. con­

selheiro José Bento Ferreira d'Almeida.

-*-
-

-Vem esta se-mana a Tavira o sr. Zacharias José

Guerreiro.
*

Deu á Luz uma ercanca do sexo feminino na

seguñda-feira a sr," :O. C'arIota Coelho, esposa do
sr. Filippe José de'Aragão Ribeiro, tenente do cor­

Jlo _d'officiaes da administração militar.

:!�

Foi na semana passada a Faro li Loulé o sr,

Antonio de Deus Pinto d'Almeida, .

:k.

No salão da Sociedade flrfistica Sa/vador
gomes Villarinho, de Silves, deve.realisar-.e.no
proximo'domingo um apparatoso balle, promovIdo
por uma commissão comp,!sta �os seguintes cava�
lbeiros : Barreiros Lopes, Rennques Marlins, Jose
Joaquim Botica, Adelinq S. Thómé, Luciano Ra­

poso, Antonio Valente, Manoel G. Vieira, Joaquim
Nascimento, José Surdinho, José Simões, Jayme
A. Santos e José Clemente Rocha (mestre de sala).

Este baile estava para, effectuar-se domingo pas­
sado mas motivos im�eriosos o addiaram para do­

mingo proximo.
:k

Em viagem de Alcoutim para Leulé est�ve na

sema na passada em Ta'lira o sr. Balthazar Peres

Gomes.
*

A fim de assumir o commando da canhoneira
«Faro» chegou na ttrça-feira a Faro o 1.0 tenen­

te, sr. El'Desto'Tavares' d'Almeida Cnrvalbo.

�'�¡l""�

o liMOti
O Amor é alva pomba arrulhadora

Que foge a cada passo

Do collo palpitante que enamora

rara diff'rente laço.
Porque, da Mulher, a timbrante falIn,
Um osculo, o olhal' ... mesmo °

r

cOl'a�ão,
P'la ternura que exhala,

J -E' sempre uma prisão.
, I

ALVARO PINHEIRO.
---

THEATRO LISBONENSE

A sociedade emprezaria d'este
theatro-barraca, sob a ,direcção do
popular actor Domingos e que em

1899 nos recreou por espaço de
dois mezes com os seus espectacu­
los, dissolveu se ha mezes em Vi­
anna do Castello, conforme já os

nossos leitores sabem e d'essa dis­
solucão resultou o dividir-se em du­
as s�ciedades, uma com Domingos
á frente e outra com Oliveira dan­
do ambos aos seus barracões o ti­
tulo de Theatro Lisbomnse.
Oliveira fico'J com alguns artis­

tas seus affeiçoados, scenario, gua::-­
da· roupa e adereces e acha se actu­

almente ern Santa rem.
Domingos, ficou tambem com

artistas de reconhecido merito, co­
mo Lola, Dôres Brêa, Santos, Re­
go, José Pinto, maestro Symaria e

contratando outros actores e actri­
zes, formou a�sim uma boa com­

panhia, com scenario, guarda-rou­
pa e .reportorio todo novo, que se­

gundo os jórnaes de Vianna e Fa-

Ilro.cissão de Cinza

"

Com a solemnidade do .costume
efíecruou-se no domingo ultimo,
n'esta cidade; esta afamada procis­
são que sempre. atrahe muita gen­
te dos arredores e cidade e villas
mais proximas. Sahiu da egreja da
Ordem Terceira de S. Francisco,
seguindo o trajecto do costume, ex­
cepto no lado oriental onde teve a

mesma variante que a procissão de
sexta-feira santa escolheu e de que
tomaram exemplo diversas ,corpo­
rações religiosas.
Como o 'dia estava limpido, cheio

de sol e de ceu azul, a cidade en­

eheu-se de gente de fóra, dando-lhe
um aspecto de vida e movimento
bastante desusado entre nós.
-_.-

FALLECIMENTO

.:;

Fcdteceu em Lagos, O reverenCIo

padre, sr. Manuel Braz Fernandes
O seu funeral teve logar na tarde
do dia 15, sendo feito com a maior
pompa e acompanhado por mais
de 300 pesso�s de todas as clas­
ses sociaes, ,incorporando se tam·

bem 80 maritimos 'd'as campanhas
das armações do irmão do extincto,
sr. João Btaz Fernandes, fechando
o pestito - a phylarmonica Recreio
.lJ1ttsical.
Deixou testamento que é do theor

seguinte:
Determina que se digam 86 mis­

sas por súa alma 'e encargos e 50
por alma de seus paes, todas da
esmola de 240 réis. Que se deem
loo;fJJooo réis de esmolas aos pobres

.

de porta e recolhidos á vontade do
testamenteiro. Lega ao seu compa
dre ·Leonardo Francisco e mulher,
o usofructo vitalicio de uma pro­
pr:iedade urbana na rua do Castello,
onde residem e a propri'edade do
mesmo a suas filhas e filho. Lega
a cada urna das creadas e creado
que estiverem ao seu serviço á ho­
ra do fallecimento, 50;fJJOoo réis em
dinheiro. Instit\liu seus universaes
herdeiros do remanescente em uso­

fructo vitalicio a seu irmão João
Braz Fernandes e S'.las irmãs D.
Maria Victoria Braz Fernandes, D.
Luiza Rosa Braz Fernandes e D.
Rosa Amelia Braz Fernandes e a

propriedade a suas sobrinhas, filhas
do seu dito irmão João Brilz Fer­
nandes. Nomeia teHamenteiros a

seu irmão João Braz Fernandes e

suas irmãs Maria, Luiza e Rosa.
-- ...ee__

MARIA. ISMALIA SOARES·GOMES.
que desejn,l'em, porque a vossa EMULSÃO
DE SCOTT devo a boa. saude de que goza
hoje a minha filhinha.
De V. Exne.

Creado Atto. Va, óbrig,
ALFREDO SOARES.GOMES.

Rua da ConstituiçãO, 470.
A E:!.iULSÃO DE, SCOTT opera

d�rectamente sobre os germans da

doença, exercendo a sua influencia
para os expulsar do organismo, e

deixando o sangue bom e puro. Na

inchação das glandulas, e em todas as

affeições escrofulosas, a ElrfUr"SÃO im
SCOT'£ é o mais poderoso de todos os

medicamentos, ,effectuanrlo uma cura

quando t{)do o mais tratamento tem

fall;t.ado. .

E sempre bom examinar o pacote
ao comprardes éL EMULSAo DE SCOTT,
certificando-vos de que tl'aíl a nossa

marca registada: Um pescador segu­
rando um grallde peixe sobre o

hombro.
Esta marca registada distingue a

preparação genuina de todas as falsifi­
cações e süostltutos inferióres.



malicão, onde actualmente. se acha,
são famosos.
O nosso collega O Campeão 'das

Prooincios, de Aveiro, diz no seu

ultimo numero que Domingos já pe­
diu o local n'aquella villa, pára em

marco proximo armar o seu thea,
tro � aqui muito em segredo, nós
sabemos por carta do proprio, que
este anno tericiona visitar-nos com

a sua companhia'.
Podem desde já ir reservando as

massas.

'IMAGENS

Vimos honrem duas que a direc­
cão da Santa Casa da Mísericordia
de Tavira' mandou vir para a pro­
cissão de Sexta Feira Santa. As
imagens 'que representam Santa
Maria Magdalena e S. João Evan­

gelista, não dois primores de es­

culptura, principalmente a santa.

Com imagens desta natureza com­

prehende-se bern gue possa haver
fé e crença.
-'--

FALLECIMENTO
Falleceu na terca-feira ultima o

sr. Sebastião Anto'nio de Brito, viu­
vo, sem fi1110s, deixando o seguin­
te testamento:

Lega a sua sobrinha D. Maria
das Dôres Inglez de Brito Fernan­
des, c asada com ° sr. José Pedro
Fernandes, uma fazenda que pos­
suia no sitio de Santa Luzia com­

prada á familia Peres e todas as

acções que possuia da Companhia
do Gaz e Electricidade e ainda 63

acções da Companhia dos Cami­
nhos de Ferro do Minho e Douro,
com a condicão de dar mensalmen­
te a stu irmão sr. José Maria ln

glez de Brito, a pensão de I2w>000
réis. A seu afilhado Sebastião da
Palma seu caseiro, 49W>oOO réis; a

Joaquina da Conceição, mulher do
dito caseiro, 49W>000 réis ; a sua ir­
mã, D. Maria José de Brito a pen­
são mensal de 7w>500 réis. O res­

to de'todos os bens, direitos e ac­

ções, lega o usofructo vitalicio a

seu sobrinho Damião Augusto de
Brito Vasconcellos, com a obriga­
ção de pagar a pensão que lega a

sua irmã D. Maria J,sé de Brito e

em propriedade aos filhos nasci­
turos do mesmo seu sobrmho uso­

fructuario ('S quaes nomeia seus

herdeiros. Se, porém, o seu dito so­

brinho Damião, não tiver filhos ou

sobreViver aos que tiver, nomeia
ma'is herdeiros a seus sobrinhos D.
Maria das Dôres InglezdeBrito Fer­
nandes e José Maria Inglez de Brito
e na sua falta os seus descenden­
tes em primeiro grau, representan­
do uma cabeca os descendentes de
cada um d'eIÍes. Nomeia seu tes­

tamenteiro o sr. José Pedro Fer­
nandes e na sua falta seu sobrinho
Damião.
O seu enterro realisou-se hon­

tem no cemiterio da Ordem Ter­
ceira de S. Francisco, de que era

irmão, sendo bastante concorrido.

De �ILL&. REAli .. DE 8.t.N­

TO ANTONIO

(FEVEREIRO, I 8� )
Assumpto, assumpto, onde estás

tu? E' esta a invocação que por
varias vezes tenho repetido, no lou
vavel intento de escrever a chroni­
ca de cá, a chronica sui generis, a

chronica que, incerta no Heraldo fa·
rá com gue a leitura do presente
numero seja reputada como um ver­

dadeiro remedia das familias, para
ser ministrado, em peguenas doses
ás creanças� aos velhos e ás meni­
nas de constituição lymphatica ...

? !
Isto é a rir ... Nem de leve ima,

"
'. (

gmeis amavels leitoras que o auctor

da chronica de cá ousaria sequer pen·
sar em desrespeitar. vos ...

- Se a chronica é a vós dedi
cada!...

(

Mas o assumpto, o, assumpto!
Ah! Sim! ...O Garnaval! ..•
?! ?!

Que não tem opportunidade ?
Essa agora! Pois o CarnavaI'não

foi hontem, não é hoje, não será
amanhã ...
Não tem opportunidade ?1. ..
M as não vos assusteis, queridis­

simas leitoras-como tímidas porn·
bas á vista do gavião-que este hu
mildc e oB'scuro rabiscador não vae

fazer indigestas divagaçõos philo-

sopmcas sobre o actual estado da começou a publicar-se na capital f·.o ANNUNCIO
familia humana... do reino. Com mais vagar aprecia-

A N �� � � I ij �
N° Juizo de direito da comarca de

Nada, nada! A tanto não ousa- remos esta obra.

r
Tavira e cartorio do L o officio, in-

riu eu él balançar mc. . . Gazeta das Aitlebs.-Mais

l ¡ terinamente a cargo do escrivão do
¡

A cousa é outra. Vou fallar-vos lim, numero recebido d'esta impor.
' 13.° officio, Beis.t se procede a inven-

do Carnavat da minha terra, d'est a ·1" tario orphanologico 'uos bens que fi-- tante e em extremo uti revista agn- I
boa terra das linhas rectas onde tu- .

cola do Porto, a melhor q¡,¡e no ge. I caram por obito de Sebastião da Trin-
do é torto e, mais que torto-tor- nero se publica em terras portu. '

, dade Franca, que residiu no sitio de
tissirno l

guezas e que recommendamos a 2.° A,NNUNCIO I'
Santa LUZia, freguezia de S. Tlüago,

Ora §abei, leitoras minhas, que todos os nossos leitores.
, Odia 2 do proximo mez de mar-

no qual correm, editos d.e trinta dias,
ha n'esta terra um grupo de rapa.. .... N ÇD por H horas da manhã ás

a conta!' da. ultima publiCaçã? d'este
ze om tenacidade e pe"se

.-al'a as ()Q·e8Ilmeas.-Encon- " ' I annunero citando o cnherdeiro Se -s que, c. ,
aeras ,"

tra.se publ'icado mais um' volume portas dos paços do concelho, na Pra- 'I ,_'; ," co u

veranea pouco vulgares, vem sus' ,bastlao da Trindade FI anca que tam-
d'esta apreciavel publicação de con ça di:! Coustituicão ti esta cidade, se I . . " .' .

tentando um Jtheatrinho onde por ha de vendar' em hasta publica a I bem residiu no dito sruo e freg�ezla,
vezes nosproporciona algumas ho" tos pa.ra, creanças, devido á penna actualmente ause Ite em parte meer'

-

da scintillante escriptora D. A,nna quem maior lanço offorecer lim'
t t d It .

fi I d-ras de agradavel passatempo... de Castro Osorio. 'prodio urbane na rua de Sant'Anna, a,. p�ra.o os os. ermos ate. �a o,
Sabei, mais, que esse grupo de

freguezia de Santa Mariá d'esta ci-
referido ínventarto, sem prejuizo do

rapazes deu, em domingo gordo, (Jome.Ha Po.oÚagu e'za.- dade, consran:e de sele comparti- andam�nt to d'elle.
. .

em matinee um magnifico especta- Recebemos os n.os 2, 3 e 4 d'esra mentes, quintal, duas casas no mes- ,

Ao CI ando fi?a mais assignado ?
culo, cujo programma, por ser ex- primorosa revista dirigida pelo mo quintal e nora com o respectivo I praso

de dez dias, findo? ?OS edi-
tenso, não publico, festejado escriptor Marcellino de eugeuho, foreiro annua lmeure em tos,' p�ra comparecer �m JUIZO. .

Como vós desejarieis que na vos- Mesquita. cento e vinte réis á cámara munici'l �av.I�a, 1,9 de f�vel'eJro de 1902.
sa terra succedesse o mesmo! Yerif que! J C t8erões.-Recebido o n." 9 d'es- pal d'este concelho e ern setecentos

1.- oao e1¡.e�0.Cerno serieis contentes, podendo tá excellente revista a que já por I e clucoenta réis á Santa Casa da Mi. 9 ,_

° escnvao,
assistir a uma bonita representação, bastas .vez.es nos. teQ;l.os r.efe.rid.o I ser

icordlu d.'esta Cidade, avaliadO.1i-1 (D83.) Estevao José de Sousa Reis.
de preterencia a estardes á janella _

I co.m a Justiça e sinceridade d'opi- I
vre do capital do foro e respecnvo EDITALesperando '�, temendo que a gum �

janotinha gracioso vos atirasse á mi-
mao 'que sempre nos acompanha laudemio em setecentos sessenta c (

n'estas apreciações da imprensa lit- treze mil e trinta .. e cinco réis, base

C
. I

I
'

Teosp�sC��ãg����r�le��ilo�et��e���� teraria. qs �erões, dizernol-o af?it�-l da !icitação. ESle predio pertence a

I' A amara MumClna oe TavJ'ramente, rivalisarn com as revistas Jose Delgado Peres; SpClO da firma
J

rsa peior... , d"

I p
.I P d d fPois ... sabei, emfim, leitoras mi- congeneres o estrangeiro e consti- .eres lr e,res em esta o e allen-j FAZ PUBLICO:

.

,�

h ( I
�

I d tuem, no nosso palz, a revista gue Cla, é vendido para pagamento do ,..

n as que exc usao cornp eta as

rr.:�ll:or se .adequa ao gosto ex. passivo. Nos termos do disposto no .QUE ate ao dia ultlmo.do corren-

senhoras) o ique life, a ote qome, a
quisito e unico das leitoras. Tem I n." i do artigo 844 do cadigo do

te mez, na secretarra da� n,les-
gente do nossopanno da minha terra. d ma das IO hora d h 3
d'esta boa terra das linhas rectas,

e tud? o q�e possa appetecer a processu civil, são citados quaesquer I"
,s a mal: a as

uma leitorasinha que se prése, des, credores incertos. d� tarde! excepto aos domingos ou

quasi brilhou pela sua ausencia da
de o figurino da ultima moda até: Tavira. 1 de fevereiro de :1902. �Ias .santlficados, se passam a�varássala do espectaculo ... E a não se-
á musica para piano' . I VerillL¡uei-D. Lecte. r

ae J¡cenç� para apascentaçao de
rem alguns amigos e a.s fatrl_ilias dos O presente numero, porém, traz I' ° escrivão. . ¡ gado caprino, de gue a mesma ':�-
rapaf:es, a concorrencra sena P911CO uma lacuna de todo imperdoavel. (D823) Estevão José de Sousa Reis. ?lara cobrará a taxa de Iw>OOO _reis
superior' a z¢ro ... E era vel·os de-

Sen�o uma re\'lsta de Portugal, 9 ° T

I
éI_nnuaes, por cada grupo de vmte

pois como eu os vi, na praça, es-
quasI nunca descuidada dos princi-

•. ANNUNCIO CinCO cabeças.. .preguiçando-se de fugida e excla·
paes acontecimentos do paiz não N0 dia 23 do correllte mez de fe.,'

Paço d? Concelho de TaVira, 18
rilando entre dois bocejo,s : « ••• que regista n'este numero ref�rente vereiro e 1I0S dias seguintes que

de fevereiro. de 1902.
aborrecida coisa ... o Carnavales·' O d da janeiro e fevereiro, (I mais sensa- em cada um e no local forem ao- ._presl e�te a cama,ra, _tá morto ... não ha onde uma pes- ,

d ! Seba t "'o Jesé "'e'xe 1\1 d AClOnal dos acontecimentos nossos 1l11IlCiCl os, por t t horas na rua as, s b ) .1.1, zralleves ragao.
soa se distraia ... D.

occorridos n'esse periodo de tem� I Portas de S. Braz, freguezia de San-i' (D833)
..

i ��b��'·� C�;����I: ·p;�t��·
...

po: a morte de Mousinho. t� Maria, des.ta cidede, no
.

estabele- I ANNUNCIO
Estamos em tempo santo e de- _....0--- CIIlle�to da tirma commel'e\al �eres N0 dia 23 do corrente, por 1 hora

vemos preparar-nQs para a peni. M O V I M [ N T O An A R I T I M O
& Pel es em est.ado de fal.encla, se da tarde. proximo ao mercado·

teneia. L' IVI
.

ha de procedor a al�oeda do actlv? d'esta cidade, se ha de pgr em lei-

Eu, por mim começo já a orar: BARRA DE TAVIRA' da mesma fi�ma eXistente no �efefl- Ião a barca Tavira, pertencente ao

Em Fevereiro
do esta.belecIm�n:o, com o

aballmen-¡ casal do fallecido José Firmino Pires
Pater dimite illis / I

•
to de vlllte. e �lllLO. p(Jr cento do va· Padinha, para ser adjudicada a quem

Ce não esqueças mandar-nos um di-
ENTRADAS lor da �vallaçao, VistO. que na praça I mais der. Base da licitação 21>06000

luviosinh<;> ... de chá ... )
Dia 8.-Vapor portuguez Comes annunclada pelos edltaes a�xados' réis.

6.°, de Lisboa. eam data de 9 do corrente, nao hon Tavira 19 de fevereiro de 1902.
Margens do Guadiana-tantosde

Dia B.-Vapor portuguez Gomes veo lançado� ,dgum. Nos .termos do 'O procuradol',
tal. 6.°, de Villa Real de Santo Antonio. n ... do .a�tlgo �44. �o codlgo do pro· .José Antonio Cordeiro Peres�

SAHWAS cessa CIV.l1, sao Ciladas- quaesquer (5830)'
" -­

credores IIlcertos.
Dia B.-Vapor portuguez' Gomes T' f M

'

p' A
. ·

T
.

���it.ara Villa Real de Santo An· V:;:����i��.e����;�o de '1902.; onte- IO rtl�tlco' aVlren�c
'V '.

° escrivão, IDia B.- apor portuguez Gomes (D824) Estevão José de Sottsa Reis. AVISO
6.°, para Lisboa. ---

pOR ordem do sr. presidente da as-
--- A T T E- N ·C Ã O sembléa geral, é esta convidada a

MtRCAOO OE GENHOS reunir-se pelas 4 horas da tarde do
VENDEM·SE AS SEGUINTES dia 2 do proximo mez do março, na

PROPRIEDADES: sala das sessões da associação, para
640 14 litros

t a U f d
..

d ¡ os fins de que trata a parte primei-
380» »

I
.:- ma azen a no Sltlo a, ra do artigo 73.0 dos estatutos.

500 l) »
Torrinha

.. pertence�te ao concelho I Se esta'reunião or falta de nu-

8
. e freguezla de Lagoa, gue se com- I d .' .: p

540 ) » �

Id
.

h d' fi
. mero e SOCIOS, Dao ,poder ter logar,

840» »
poe' el. vI.n a, amben. oelra¡sf' gUbe�- a segunda realisar-se-ha no dia 9 do
ras o Ivelras so relras a arro el- .

380»» ,

t d' 'd mesillo mez,. a mesma hora, no mes�

Sras, erra e semear e casa e mo· I I
.

d' d fi00» »
radia. mo oc� e para o ID Ica. o m.

1w>000»» 2 a Um
.

d d ·t· d PrevlIle-se os srs. socws de que,
3

.
- a proprie a e no SI IO e d d

. ,

hI i!/! 00» »

Loubite, concelho e freguezia de Sil- i e� e J� se ac a patente .nil sa la

I ves que se compõe de vinha amen- I
das se�soes, para ser examlllado, <I

d: fi' I"
•

b
. I relatorlo, contas e documentos cor·

A II! ra A 'R � � I M' 'Il' �""l C
I oeiras, guelra�, o Ivelras, so reI- I'd t d

'

'd d'··,
áHi" .U• .bi áilli iNI JàH� • I ras e terra de semear. ,

I�spon en es a gerencia a It ec-

3.a-Urna propriedade denomi- çao d� ,anno .findo. _
"

MARIA DAS DORES ALVA-, nada a Quinta Nova, concelho e T�vlla e. s�la dáS sessoes d?Moll­
RES MA�QUES

A

SOARES e

I
freguezia de Silves, que

se. compõe
te-pj() �ArtISl1co, ID de fevereno d8

s,ua filha Mar�a das Dores Marqu:s de figueiras, amendoeiras, alfarro-
de t902.

So�res, agrade�em por este melO beiras, terra de semear e casa de ° secretario.
mUlto reconhecidas a: todas as pes� moradia (5826) , João José Bertlardo.
SOliS qu� se dignaram acompanhar QUl!m· pretender. gueira dirigirá sua ultima mo�ada os restos mar propostas de compra em carta fe­
taes de �eu. mt;,lto 'luertdo e cho· chada ao seu proprietario, assim' VENDE-SE um em bom estado, ser­
rado filho e ¡rmao Joao Pedro Mar· como se prestam todos os esclare, I ve para arte de arrastar ou ar-
gues �oares. cimentos, Daniel José Panlo d'A-1 mação de alum. Trata·se em Tavira
TaVira, 12-2-902. thayde Castel-Branco, rua de S. com José Gonçalves Palmeira Senior,

Lazaro n.O 48, Tavira. (5829) I rua Nova Grande [J.O 10. (D831)
----

OSIRIS.
�--

De S£NTO E8'I'JEW'ÃO

(FEVEIIEIIlO, 19)
Tem logar amanhã, na igreja ma

.

triz d'esta freguezia, o baptisado
de uma filha do proprietario e nos

so dilecto amigo, sr. Manoel Igna­
cio da Palma e Elisa Emiliana da

Encarnação Palma, glle receberá o

nome de Iréne. São testemunhas
do acto, D. Maria Georgina da Sil­
vaMattos e Verissimo Manoel Mar­
tins: professores officiaes de esta

freguezia. ,A' galante creaneinha e

a seus paes, desej2mos mil ventu-
,

ras.
•

NUMERAÇÃO
PARA

C A L E N D A R I, O S
Vendem-se a

420 réis cada urn

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

� -x

REGISTO

Diado IlhlStI·ado. - Rece,
bemos o supplemento ao n. ° 10:399
d'este apreciado collega da capiral,
todo dedicado a Mousinho d'Albu­
quertjue de guem publica 2 retra·

tos e inserindo collaboracão redac­
torial e de Luiz de Magaihães, Se­
bastião Telles, Pedro Gaivão, João
da Camara, Conde d'Arnoso, João
Saraiva. Urbano de Castro e Jay­
me de Magalhães Lima.
E' um numero excellente.

JUI·1sp.·lldeoela Portu­
gueza.-Recebemos as folhas n.

o

( a 4' da bibliotheca d'este titulo
que sob a direcção de um advoga­
¡do jlIustre, o sr� Edmundo Gorjão,, '.

DIA 16 DE FEVEREIRO
Trigo ........•..
Cevada .. , .

Centeio .

Milho '., .

Fava ....•.......
Aveia ...• ' .

Ervilha..•...•...
Grão de bico .•..'.
Feijão ...

BARCO

LISBOA
69, RUA AUGUSTA

Rs. 3$350·
kilo 120
Is. 38300

, . kilo 110

III '�uris .

Petroleo Rasso, eaix a de 2latas. •• « •

III harris.
(5818)



(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cabecinbas

loiras, que fazem ti poet ica alegria de
cada lar, não se apresenta em ares

de 'velha perlagóga; não traz na sua

bagagem a farrapice da pretenção, �,

Muito sorridente, muito'cariuhosa, eo:

ser mo convem a uma boa e devotada

amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não -seja íusinuarjse
docemente no espirito dos .seus lei­
torsinhos, desviar-lhes por momentos
a attenção des fatigautes trabalhos es­

colares, prepará-los, por meio de um

aproveitável e confortado descanço
para a continuação da labuta diaria,
onde reflorirá, dequando em quan­
do, a recordaçãe- da historia lida, dos

DE boa qualidade, de 1$ kilos a 30, yersos decorados, junto da mamã, á

700 réis, de 30 a 60, 660, de hora repousada do serão.
, 60 a 100, 640. . ,A's mães ama�tis:im.as recomrnen-

Satisfazem-se encomineudas 'para d�lIlo� eSI� Publ.lcaçao\ segura dos at

todosos pontos do reino, assim como (t:a�eotes l�s ..
ultados que .e'lla produ­

tambern de ce�as brancas nacionaes ; zl.ra no esplrito dos queridos peque-

VENDE-SE .6' predio em 'cujos e estrangeiras de 1)0 k. para cima I UlllOS.. ,� ,

baixos se acha installada a phar-
' I, nONO/COES DA PUBLICACAO

macia AboiIT).·" ,

' J'�i J � V ttLtJtll itS ' Contos �opulares,� ol1vido� aqui e
. Trata se coin seu dono José L'uiz

'32, R', DOS CAVALLEIROS 3,,4 acolá, nu sirh!jlesnténte�pequénas liis­
Fonseca, em Santa Luzia. (1$814-) tórias creadas pela inventiva da djre-

(5585) ctora d'esta publicação, a BiDliothcca
Infantil faTá- sahir um volume por an­

ilO, dividido em '12 fasciculos indepen-
, denl8s/ de 24- paginas cada' fa'�ciculo,

, ,

em formato decitJi6�se)¡to, im[:iressos
. � nitidan1cule sobre ··finissimo papel.

Publicar·se·á regularmente um fasci­
culo por mezo Cada vOlume lerá seu

tituto'differenu:i; sendo'tCôlio .tle 1.'0-

sa o do primeiro.
.

'

'4 :;._ " ""_J_ 'I

CONCUlTORIfi l\EN'J1ARIII COND/ÇOES DE ASS/GNA TURA
,

,C
' ",

1::1 1:1 l'.' il, : A assignatura far-se-á por séries

,,' 'I de 6 fas,ciclllos, ao preço de 560
, F.ARO I RÉI� cada série. O vol¡ume comple-

NUNES MAlŒÍ.RA 'cehifica ao I to (12 fascicul�s), para os não assi-

J. re�peitave,1 Rublico d'es·ta�provi_n-I gnantes2:c'lstara son ��EIS.
cia, que continua exercendo asua pro· I REDACCAO E ADMlNlS RAGAO-SERPA

PARA REVENDER'
r VELAS DE CERA

,------

O ARA'UTO
. R VISTA IIIENSAL ILLUSTRADA

6 N.
OS 240 ns.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,

PE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA
,

(LASDILAU PIÇARRA
BIRECTORES(e M. DIA�,NUNES "

.

REDACÇÃO E .ADM/N/SriiAÇÃO
'

SERPA
-----, ---,-.�--:---�--

�©Jm�¡:¡��'
I 'ALMANÁCI:I '

©I 'DO

I"�IARIO nA TARUE"
I' A' venda em todas as

I Iívrarlss ¡ kiosques

I (PREÇO lOO R'ÉIS

@.: PELO COR.REIO" i20, RÉIS
IGI' ,

¡[j) ....._---

i� PEDIDOS AO
["il

�' �U�!A� . L,ITTmnAãIO
if' RUA DÓ 'BONJARDIM, HO

,.,t:.'.,.�.
, �-

,
-

--

: ¡

'PR·'EDJO
)' � ....

'.

Ribeh'o de ¡Carvalho'
... :

E' o livre¡, d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser lido

por quàntos sabem amar a sua Pa·

tria,,: por q��ntos aincja t�em f�-,no
completo res'urgimento d esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias.,

das_mais carinhosaslendas de Por·

tugal, e evoca, na saudade ,do pas·
sado, tocla a:' a)¡TIia exttélórdingria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elégant-e volume com capa

illus tradá.
'

"

Pr,eçç),500 réis '

,

Livrada editora de Antonio, Fi­
gueirinhas 73, rua ,d�;; Olive.irqs" 77
Porto.
Envia·se tambem; franw'de por·

te; a quem ehvliar a respeeti,va im-:

portanéia á administr!Jlção aa .31ala
da Europa, Largo do Conde Barão,.

50, Lisboa.

VENDEM-SE ás arrobas
ou aos kilos, por

I

pl��ç6s
muito baratos.

'

,

. '

TABACARIA 'POPULAR
TAVIRA

_---._-­
--- ....--

NOVA COLL�CÇÁO

HOnAS D� LEITUnA
Publicacão dos melhores roman­

c�s portuguezes e estran'geiws. 'Dis­
tribuicã6 'em fasciculos de 16 PA­
GINAS POR 20 REIS e em voL
brochura de 160 a 200 paginas, por
200 réis.

Waite." (§icoit

<OH£RjJ¡tO>Q
,

físsão em Faro, rua João de Deus, n."
4.6, 'I .

.() andar. Colloca'deñtadurasartifi"
ciaes para a rnasticação. Limpa a 'pe­
dra, obtura os cariados, (ehumha)
Extracção facil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaes e todos
os trabalhos relativos a esta. especia­
lidade a� preços rasoaveis. (56t5)

FLOR DE LIZ

COR DE ROSA

JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras portuguezas

Publica-se nos dias I e IS de cada

rnez.icom principio em janeiro
-

'\
de !902

.

Este jornal tem, sobre, os seus con­
generes, a vantagem da 'reimpres­
'são, em papel de seda, dos desenhos
mais difficeis, evitando assim ás ex. was
damas o trabalho, por vezes enfado­
nho, das cópias, e garantindo, no bor­
dado, a perfeita execução do modelo.

" ASSIGNATURAS,·,

Dírectora-«)Ylaria Velleoa

PRIMEIRO VOLUlIlE:

(pagamento adeantado)
12 numeros 480 réis
24 '» ••••••••• 960 D'

A 'cobrança pelo correio cus-

ta mais .....•
'

.

Numero avulso .

Um mezdepois da publicaçâo

80 «

40 D

80 »

Toda ti correspondencia deve

dirigida a

Francisco Malaquias Domiugues
VILLA ¡REAL DE. SANTO ANTONIO

LISEOA

I t I

. I

.

��':!!,' Granae�: �a'ivão'l�ro�ular.0,exrleDlliaamente illustr.aaa
YE'nSAÓ DO�r. e AlftoNIJ rE�mlnA DE rIGUmInmDO

- ..
..

" .

'_ �

n,_,
'

) A.. J DO

'J'-t)' _o

COM A COMPETENT� APPROVAÇÃO ECCLgS!ASTJCA

-. -A'B.JB LIA ..

"h# s:

. "

Tal corno se vae publicar'· cuidadosamente revista, constitue não só

urna obra uti I que todo o homem que se prese de ter bons livros deve

possuir, ma� 1inda um dos mais be Hos ornamentos d'uma bibliotheca,
pela profusão e heHeza artistica das gravuras, que constituem um dos
seus,mais bellos attractivos.

Esta obra é publicada no formato da Hzstoria de Portugal, Lu'{ia­
das e Ma¡'avilh,as da nature'{a.

IVANHOE
Para as provincias, a distribuição é feita e�n tomos de J o folhas de 8

paginas cada um, a duas columnas/'com IO ou 12 gr:avuras pelo preço
çle 500 r¢is cada tomo.

Encontra-se já em pubJíc:ação es�

te romance sensacional.

LIVRARIA EDITORA
GUIMARÃES, LIBANIO &

'·108, R. d(! S: Roque, I ro
Lisboa

C,orrespondept,e �m 'T;vi�a
.

J1STINQ, A:,l<IGUSTO FERREIRA

R. Nova Grande.

Ós primeiros fasciculos acham-se patentes.

Toçló� o� p�didos¡d!'!vem ser dirigidos.á

... f:

, • T

•

. BI

�IVRARIA MODERNA

� �UA AU�USTAJ ea
LISBOA

SAPATARIA
DE

n O M U A L D O �. O � lN G U E Z � O M ! Z

J,�.�� Fl�ítpfflt'l�'O e C A i Gazera Semanal de vuIgarisação
� �lf�" "",JiU ...� .J�," ¡scien,tifi�a, artística e �itt�[aria', "

\_6� p
j i . .f.1! � ,¡) ',' ·'f"TÀVInX o i - '(M6SfJ)' !

'. i--: "toIMSRA � Il -

EM
. ,

VILLA ,REAL DE -SANfo ANTONIO
N'esta officina se admittam offíciaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.
Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado 1. a fino . . . . . . . 600 réis, loja
.» »> D », D'») l/2 parteleira . 700» D

» » '» v;ira encostada D » • 4-80 »- l)

» D' " D l) »
,
D » • '44-0 » entrefino loja

» D » D ».' . 4-00» fino l)

» l) D D, Il f/2 D ,. 360 D gresso D

» D senhora á vira trabalho de 1.a.. . 600 D encommenda
» », .» I » D » D» • • 5QO » loj a
II .J Il D a prego D »» .• '. -. 4-00 :t encommenda
» �'».' »»» » D' D " •••• 300 » loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

MANUEL .PINHEIRO CHAGAS
. ,

,

HISTORIA DE ,PORTUGAL
POPULAR E IllUSJRAOA

.

Explendídamente' illustrada no texto sob a ·dirGCçãO do muito notavel artista
,','

ROQ'UE GAMEIRO
,

,

Con.slará de Ú 'vol,Qines approxirnadameuts, a Hisu.sia de Portugal, po­
pular e Jllpstrady, em,4-,o grande, dê cerca de 600 paginas cada UDI, illus­
trades ,co,m �U.ltOS centeilar�,s .de gravuras, publicados aos fasciculos sema­
naes de 16 pagipas e 4 QU D gravura's intercaladas no texto.' custando cada

f�sciculo apeqas 60 rs,: pagos, no aç!o �a entrega, pol' urn prece modicis­
s�rno, atte�dendo qae e uma obra original, comouriginaes são todos os

trabalhos de. dezenho ,e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado H? p.alz; e,18t.o em Lisboa 'e 'no Porto." ..; .

,.

Nas pI'OvlO.clas, a assrguatura será paga adiantadamente á razão de 300
reis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com maís 20· gra­
�?ras� on em tomos de fO folhas com mais 4,0 gravaras no texto, por 600
reiS, franco de púrte."

.

Os' pedidos ,para a assignatura, devem ser dil'ijtdos á Livraria de An­
Ionio Maria Pereira, Rua August.il" 52 e 54-, e na mesma rua, Livraria Md-
derna, 91$,-LJSBOA.

'

. ,,) .

A ARTE E A NATUREZA
EM J.

_ i� _._, .. 1 , 'J
"

,)

_,PORTUGA·L
. ,

.

Gran,de publicação de visí�s pbotographi'cas reproduzidas em photoiypi'a'
I��lteravel.',monumentos anLlgos e modernos, obras d'arle e arte industrial,
cidades, Villas e aldeias:

, �ada�,f��c!cl]lo compõe-se de Ií phototypias de 18X24-' impressas em car­

tohoa:e�peclal de 30X40;.o têxto const.ará de 2 'paginas de composição de
18X24- par� ,cada phototYPla em pQrtuguez, fl'llOcez, iuglez e allernão.

..Qaqa faSCiculo qum ,epal pentrQ de. uma capa al tisticamente Iitographada
pDr '5'00 ¡réis'.

' .

11. ' ¡ I

" ,I•..E·MltlO BIEL¡& ·'C.A
.C "EDITORES

.�P QlrtTO'· I I

AS,signla-se 'no. estabeleéimento de

J O S £ M A n I A D�O S·'_ S' A N � O.S
TAVI-RA

: �. t;
,.

,

T'

n j' )
, .

J.

r,.

Oflldna fIe' canteiro e e�cu]�tura I Alfarrooa, amenaoa e figo
c rDma� eni; caixa�' �,,'

DE

José' II�H'ia P�ulino
Fernandes

l.

, ¡
Dirigir propostas de venda a JoãQ

Bentes Soares Castel·Branco, comrnis­
saria em Villa Nova de Pot·timão.

Recebe tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e fornece todo Il material para
fabricas de conservas.

.

Representação de varias casas na­

cionnes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com-
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VINHOS DO PORTO' , s.eman:a�1O Illust! aGO de P!opa-

, '_ ga,nda, Agrtcola e Vulgansaçao de
.» DE MONSAO {VER- Conhecimentos Dteis.

» AMARANTE�Dn PORTO
ESPUMOSOS, ESTY-

A' vend��o���b�l�:�e��' de
-

A GAlHA ILlUSTRAOA

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua indllstria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores pll1'a moveis, elc.

Deposito de marmores naêionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
(5640) Fam'o
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